
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Valdivino Alves do Nascimento

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			A revisão dessa obra é de responsabilidade do autor, sendo ele responsável pelo seu conteúdo.

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Caminhos das letras Revisões

			copidesque: Adriele Silva

			diagramação: Pedro Diniz

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-567-4571-8

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			Homenagens póstumas

			Esta singela obra feita com muito carinho, em homenagem àquele homem que me deu a vida, que foi um grande cientista, na arte espiritual, me ensinou a ser uma pessoa honesta, me ensinou a respeitar a Deus, as leis e a pátria, os mais velhos, a respeitar a natureza e os animais, e respeitar o meu semelhante, sem distinção de raça, cor ou status, me ensinou a ver o mundo e respeitá-lo como sendo uma obra prima do Altíssimo. Este homem simples, que mal sabia assinar o seu nome, mas era um mestre, um catedrático na sua pureza de caráter, fino no trato com as outras pessoas ao seu redor e, no amor de sua família, seus filhos e sua esposa, no respeito a coisas sagradas de Deus, os quais sejam: a religião, a fraternidade, igualdade e liberdade. Este homem era meu querido pai, o senhor Gaudêncio Alves Nascimento.

			De origem humilde, criado na roça (no sertão), tinha suas mãos calejadas pelo cabo da enxada, da foice e do machado. Homem acostumado na lida e ao trabalho incansável, na labuta do dia a dia, desde o romper da aurora até o pôr do sol, sem nunca reclamar do seu trabalho ou de sua vida, estava sempre alegre, contando história para, nós, seus filhos, nunca rejeitou qualquer tipo de trabalho, para ele todo trabalho era dignificante, era sagrado, levava o ser humano ao crescimento na espiritualidade. Este homem simples de quem vos falo, com toda esta sabedoria, hoje, já se encontra no andar de cima. Isto não foi o combinado conosco, mas se encontra no plano superior na presença do Supremo Arquiteto e Senhor Deus e Governador do Universo. Com certeza lá ele estará zelando e orando por seus filhos que ficaram ansiosamente esperando a chegada do trem da próxima partida que levará a todos nós um dia em direção ao Pai de toda criação, o Supremo Árbitro Onipotente e Eterno Deus, aquele que tudo sabe e tudo vê e lê no fundo das nossas almas, nos indicando o caminho do bem e da justiça, digna, Ó Supremo Deus e meu Pai, te rogamos que nos concedas teus amores e nos dê a paz, a paz dos eleitos, a paz dos alados.

		


		
			Prefácio

			Há tantas coisas entre o céu e a terra, que estão muito além da nossa vã filosofia. Assim afirmavam os filósofos gregos, visto que a vida na terra deve ser um processo de entendimento e compreensão, que escapa a inteligência humana, pois que o próprio homem que é a sua manifestação tem sido incapaz de entender que ele não tem condições de compreender. Para que estas histórias contadas pelos nossos pais, maioria das vezes, em redor de uma fogueira de lenha no terreiro da nossa casa, em noites enluaradas, às vezes épocas de comemoração ao dia de São João, dia 24 do mês de junho ou na noite de Natal, Nascimento do Menino Jesus, dia 25 de dezembro, ou mesmo em noite qualquer, quando estava ele, fatigado pela lida do dia, assim, menos cansado, nestas datas que se comemora o Nascimento do Menino Jesus ele se dignava a nos contar histórias.

			Quem podia, naquelas datas comemorativas de festas, fazia a comemoração degustando o famoso bolo cassete, feito de polvilho, que era assado no fogão caipira queimando lenha, estes bolos tinham como ingredientes massa temperada de polvilho doce, feita com ovos, sal, erva doce e banha de porco. Entre outros tipos de guloseimas tinha também a pipoca e a canjica de milho pisado no pilão – que no Nordeste é chamado de Munguzá ou chá de burro. Mas quem não podia e não tinha condições nem dinheiro para ir à venda para comprar estes alimentos, aqui destacamos o nosso caso, os ingredientes eram outros mais simples, colhidos ali no nosso roçado, isto porque os meus pais eram muito pobres, mas mesmo assim não nos faltava o essencial do dia a dia, então nós assávamos batatas doces ou abóboras na fogueira, leguminosas que foram plantadas e colhidas por nós. Enquanto isso nossos pais, que eram grandes contadores de histórias, aproveitavam quando a família estava reunida em volta da fogueira de lenha, ou mesmo em volta de uma pequena mesa que era colocada na cozinha humilde para nos contar estas belas histórias que nos deixavam bastante apreensivos e ansiosos. Ficávamos esperando a hora chegar para ouvi-los, logo nossos pais nos convidavam a fazer silêncio para começar as narrativas, os contos tão esperados por todos nós ali reunidos.

			Ao começar a história não se fazia nenhum barulho, ficávamos em silêncio, todos sentados no chão de terra batida ao redor dos nossos pais, sem nem mesmo piscar os olhos, mantendo um profundo e absoluto silêncio e bastante atenção na narrativa, muito embora, volta e meia às vezes interrompíamos, querendo saber de alguns detalhes que achávamos que deveriam constar no referido conto, o que era atendido pelos meus pais em seguida. Era só prestar bastante atenção, até que em certas passagens das histórias ou contos, às vezes, nós ficávamos com bastante medo, dependendo do causo em questão ali contado, então por causa do medo éramos levados a não ficar muito afastados dos demais irmãos presentes que estavam sentados ali para ouvi-los. Eram histórias (contos), nós ficávamos volta e meia, apavorados a tal ponto que, no final, voltávamos para nossas camas e redes demorávamos bastante tempo para poder pegar no sono, achando aquilo ser tudo real na nossa imaginação de criança. Mas aquilo tudo para nós era o máximo, parece que quando eles estavam a nos contar as histórias, a gente se sentia parte delas, tentando ajudar os personagens envolvidos, perguntando: mas porque ele não fez isto ou aquilo?

			Quero relatar e retratar neste singelo trabalho, a grandeza dos meus pais, como pessoas de origem do sertão nordestino, humildes e sofredoras, que trabalhavam de sol a sol para não deixar faltar o pão de cada dia na nossa mesa para o sustento de seus filhos, mesmo assim quando alguém precisasse de alguma ajuda, eles estavam sempre dispostos a repartir o pequeno pão (alimento) com estas pessoas, era de todo bom coração. Doar algo para alguém era uma obrigação para eles, que eram munidos de generosidade. Nunca negaram sequer uma pousada ou um prato de comida a um retirante ou viajante, como era conhecido naquele nordeste brasileiro que por ali passasse e solicitasse pousada e abrigo nem que fosse por uma única noite, agindo sempre corretamente sempre pautado pela justiça, sempre com honradez e dedicação de pessoas que amavam muito a Deus, as pessoas, a natureza, em especial sua família. Passavam por muitas dificuldades financeiras, em compensação eram muito ricos de espírito, de amor e de caráter, o que nos foi deixado como legado, o amor, bondade, honestidade, respeito e honra. Agora onde se encontram, nos andares de cima, que junto ao Pai Celestial possa o Supremo Criador dos Mundos, volver vossa face para eles, que eles possam ficar à sua direita e possa voltar para eles sua magnitude, volvê-lo a luz de vosso rosto e lhes dar a paz.1

			Palmas, 18 de julho de 2016.

			Valdivino Alves do Nascimento

			nascimentovaldivinoalves@gmail.com

			

			
				
					1 As personagens e os nomes aqui relatados nos contos e nos causos são meramente fictícios, visto que estas histórias, como foi dito no princípio da narrativa, se passaram em outras épocas, em outros momentos. Estamos aqui a relatar nestes contos tão-somente lendas folclóricas, sem nenhum cunho científico, apenas histórico. E assim sendo nomes, lugares e personagens são meramente fictícios.
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A besta-fera da Cancela 
(Contos do Sertão)


			Estas histórias (contos) aconteceram no sertão da Bahia, município de “Caldeirão da Onça”, lá para as bandas do município vizinho da cidade de Jacobina-BA, também na Cidade de Miguel Calmon e Cidade do Morro do Chapéu, no estado da Bahia. Na caatinga do Sertão Baiano. Enquanto o sertanejo que era e continua sendo, um povo sofrido da região nordestina padecia com os descasos dos governantes brasileiros, tanto estadual como federal, o que não é novidade para ninguém, como acontece até hoje, a região era reduto dos coronéis e senhores de engenhos que buscavam naquelas pessoas somente o trabalho com uma remuneração irrisória. O povo sofria e sofre até o presente momento, ainda com a escassez de chuvas, no Nordeste em especial.

			Naquela região do sertão nordestino, a falta de água e de alimento, tão necessários para o sustento de suas famílias, a escassez de mantimentos, falta de apoio mais elementar na saúde, educação e segurança, era e continua sendo uma constante na vida daquela gente sofrida entregue à própria sorte. É com esta gente, esse povo sofrido, mas trabalhador e honrado que, como herói não temia nenhum vento ou tempestade, de adversidade que acontecia na sua vida. Em homenagem a estes brasileiros guerreiros é que vou iniciar meu relato de causos, reapresentando as histórias, os contos que meus pais nos contavam, enquanto a sombra da noite se aproximava e a hora sagrada do repouso e do descanso daquela família reunida para descansar naquele instante nos aguardava pacientemente para nos relatar os causos que eram transmitidos de pai para filho por meio de gerações. E assim começam as histórias neste singelo livro de contos, os causos que se passaram há muito e muito tempo. Vejamos então.

			Um viajante que passava por aquelas bandas, após uma longa caminhada debaixo de um sol escaldante, se não é, digo, graças ao auxílio do seu chapéu de couro curtido e fabricado pelas suas próprias mãos, mãos, estas calejadas na lida de seu cotidiano, da sua vida que levava naquela batalha de homem trabalhador acostumado à lida no roçado, cultivando o solo na plantação de sua lavoura, de sol a sol lidando na pequena lavoura doméstica, visto não ter condições de pagar outros trabalhadores para lhe ajudar na lida, pois era aquele pequeno roçado de onde ele tirava o alimento para seu sustento e o sustento de sua família, por enquanto, composta por sua mulher, dona Maria da Conceição.

			Havia pouco tempo de casados e, recentemente, havia se mudado para aquela cidade, vieram da cidade que ficava ao sul da Bahia, região de Ilhéus e, com muito custo e sacrifício, compraram um terreno, um pequeno sítio nos arredores do vilarejo, fazendo compra de alguns animais para dar início à sua fazendinha, tal qual: uma pequena criação de cabras, ovelhas e um pequeno rebanho de gados, tinham também alguns jumentos para carregar os carotes2. Os jumentos aguentavam o sol escaldante e a falta de água ali no sertão e eram facilmente alimentados com quaisquer palhas ou capim seco, ou mesmo a palma forrageira, que era plantada especificamente para alimentação dos animais.

			Seu Francisco não tinha tempo para passear na vizinhança estava sempre na lida com seus animais e seu roçado, preparando a terra, pois a qualquer hora Deus poderia agraciar os sertanejos que sempre viviam na esperança de que poderia a chuva dar a graça de cair naquele sertão. Certa feita, Francisco, mais conhecido por seu Chico, como era chamado naquelas bandas do sertão baiano, morava no sítio Barra do Grotão de sua propriedade porque a sede ficava a beira de um grotão seco ali no Sertão da Bahia, como se dizia por lá, era um trabalhador um “cabra da peste, cabra macho”, tinha as mãos calejadas pela lida com a enxada, o machado e a foice, estava sempre pronto para enfrentar a dureza do dia a dia do sertão, onde era costume ficar sem chover e, chegavam a passar até dois anos ou mais sem uma gota de água (abençoada chuva), sendo que aquele sertão sofrido que até parecia esquecido por Deus (não que seja uma blasfêmia).

			Vale ressaltar que naquelas terras ressequidas, pela seca, bastavam duas chuvas, não mais que isto, para se colher os mantimentos (lavouras), visto serem terras de primeira, dada a fertilidade do terreno naquela redondeza característica dada pela própria natureza da região. Naquele estado que se encontravam, olhando de longe, as árvores sem folhas da cor de carvão mais pareciam braços esqueléticos e ressequidos em direção ao céu, sempre claro e azul. Ao amanhecer surgia sempre cor de ouro, ao entardecer ficava amarelo com barras avermelhadas e pronto a despedir-se do dia. Ele então ficava a suplicar a Deus, o Criador dos mundos, por uma gota de água que fosse da abençoada chuva. As nuvens teimavam em não aparecer no céu, era uma esperança dos sertanejos a tão desejada e abençoada chuva de verão.

			Certa feita, voltando seu Chico da cidade que ficava um pouco distante do seu sítio, e depois de fazer suas compras bem como as compras encomendadas pelos seus vizinhos do seu sítio, no armazém (venda) do senhor Manoel português, vale assim lembrar que era a única venda ou armazém que tinha além de mantimentos (viveres alimentícios), também uma pequena farmácia ou bodega, onde vendia remédio. Tal qual, a jalapa, a aguardente inglesa, pílulas-contra, pílulas quatro moura, elixir cabeça de negro, que servia para purificar o sangue, Pichori e nanuscada — para fazer chá para mulher prenha, como era dito pelas parteiras da redondeza — e pílulas para verminose (lombriga de porco), combatia a famosa barriga d’água nas crianças, xampu para combater piolho e outros parasitas muito comuns às crianças sertanejas naquela época. Mesmo usando remédio caseiro (chá e benzeção), não era possível combater com eficácia esses tipos de parasitas e piolhos. Tinha ainda o famoso bicho de pé, que era provocado pela pulga de chiqueiro de porco, também a famosa frieira de pé. Ferida brava, provocada pela mordida do carrapato doleiro. 

			Todas essas diversidades de objetos eram encontradas na venda de seu Manuel Português, que volta e meia era obrigado a viajar de navio até a cidade de Lisboa em Portugal, do outro lado do Atlântico para fazer compras em troca de couro de boi de outros animais domésticos e silvestres também. Trocava e comprava outros produtos que seriam revendidos aqui no Brasil como: tecidos roupas e calçados, remédios entre outras coisas e trazer para serem vendidas no Brasil estas mercadorias, para serem revendidas a preço de ouro aos povos sertanejos tão carentes de tudo no sertão nordestino. Seu Manoel Português levava até mais de dois meses para que sua viagem no navio fosse até Portugal na Europa, também levava o mesmo tempo para a chegada do navio de volta ao Brasil. Era na realidade muito dispendioso, mas não tinha outro jeito de chegar mercadoria por outros meios, este era o mais fácil de fazer chegar à população a tão esperada mercadoria. Como disse também que seu Manoel português levava para Portugal, sacas de milho, feijão, fardos de algodão e farinha de mandioca, amendoim, gergelim, muito cultivado no sertão nordestino naquela época e até os dias atuais, que seu Manoel comprava ou trocava por mercadoria com o povo das cidades vizinhas de toda a redondeza naquele sertão baiano.

			Seu Chico naquela ocasião, ao terminar de fazer a conferencia na lista de compra na sua cadernetinha de anotação, ele então, resolveu seguir viagem e foi logo tratando de partir de volta com sua preciosa carga, antes porem, pensou ele que deveria tomar uma lapada da branquinha (pinga de engenho fabricada no engenho da redondeza) e que era colocada em barris de cedro novo, para vender aos fregueses que frequentavam sempre a venda de seu Manoel. Antes porem não se esquecendo de derramar o primeiro gole de pinga no chão para o “santo”, como era o costume do sertanejo, que gostava de apreciar uma boa cachaça, consistia em oferecer um pouco ao seu “santo de devoção”, como era o costume do sertanejo quando vinha do roçado, a fim de esfriar o calor ou esquentar o frio, dependendo do horário que se tomava a tão apreciada cachaça sertaneja.

			Ele então olhou para o sol que já se fazia o pino do meio dia, pensou em repousar por ali e no outro dia viajaria bem cedo, mas dado que a hora ainda era favorável a sua partida, achou por bem sair ainda com o sol alto e que dormiria em alguma pousada que fosse encontrada na estrada, foi logo colocando as compras dentro dos dois alforjes (sacolas de couro curtidas “sola” e costuradas, ligadas por duas tiras de couro com fivela nas extremidades na garupa das montarias dos viajantes), na garupa de sua montaria. Apertou a cilha da sela após verificar que seu cavalo tinha comido todo o milho (ração) do embornal3 – sacola contendo milho ou outra ração colocada na boca do animal e dependurado nas orelhas dos cavalos.

			Seu Chico despediu-se do seu Manoel Português e de alguns amigos e conhecidos que estavam ali presentes, alguns deles fazendo compras também no boteco do seu Manoel português, já ia tomando o caminho de volta, por onde era acostumado passar todas as vezes que vinha a cidade para fazer compras costumeiramente toda semana ou mais tardar no final de cada mês, assim era o costume daqueles moradores que levavam uma vida muito pacata e comedida. Seu Chico mais que de repente resolveu desviar seu caminho habitual de volta para sua casa. Certa feita, um viajante havia contado para seu Chico que existia um atalho bem mais perto que encurtaria a estrada do seu retorno para casa em bastantes léguas. Também era mais provável a possibilidade de encontrar córregos ou poço com água que poderia ter permanecido com água naquela época do ano, visto que esta estrada possibilitava ao se tratar de região de pé de serra. De posse destas informações, seu Chico se animou em mudar sua trajetória em busca do caminho mais fácil, naquela oportunidade.

			Seu Chico ficou pensando que passando por esse atalho, o caminho encurtaria a distância do retorno, e que chegaria mais cedo em casa, resolveu fazer esta trajetória aventureira, pela primeira vez muito embora não conhecesse aquela nova estrada, “agora seu mais novo destino na caminhada dali para frente”, tinha ouvido falar que esta estrada teria que passar por uma vereda, más, seu Chico nunca tinha tentado arriscar por aquele estranho desvio, se animando com a informação nova, como se tratava de caminho que beirava as montanhas e penhascos ele pensou que, com certeza seria mais fácil de encontrar água em abundância que levaria ele e seu cavalo a fonte para matar a sede de seu animal e, com isto, também para encher sua vasilha (cabaça) de água, que se encontrava quase vazio, pois tinha se esquecido de reabastecer na venda do seu Manoel Português, no momento de sua partida de volta para casa no seu sítio.

			Entrou por um caminho diferente, do caminho costumeiro e que era para ele naquela viagem de retorno, porque não dizer, bastante desconhecido, pois jamais teve a curiosidade de adentrar por aquele caminho estranho. Procurou apressar os passos de sua montaria, haja vista que o dia já se fazia caminhar para o entardecer e a noite se aproximava o sol inclinando no céu, já formando barras avermelhadas, dando sinal de que estava para se despedir da Terra, naquela época do ano era muito escura as noites a princípio e os caminhos se tornavam muito perigosos com as estradas cheias de curvas e buracos, com certeza também se tornavam naquelas horas, muito longos e o percurso bastante perigoso.

			Seu Chico, quanto mais andava, a estrada parecia ficar mais longa, e ele já bastante cansado e fadigado com a viagem, até porque, naquele sertão, onde a seca castigava toda a vegetação da caatinga, fonte de água era quase impossível de se encontrar por aquelas bandas, um riacho com água para matar a sede dos viajantes, ou seja dele e de sua montaria, a não ser que encontrasse algum morador da região, algum fazendeiro ou criador de bode naquelas paragens que tivesse uma cacimba cavada no fundo de sua casa ou à beira de um riacho seco e quisessem arranjar um pouco de água de seu poço para ele e seu cavalo matarem a sede, pois o calor naquela época do ano era insuportável.

			Seu Chico chegou a ficar com vontade de voltar atrás e começar tudo de novo, pelo antigo caminho que ele era acostumado a passar, já estava quase arrependido de ter tomado aquele caminho desconhecido, resolveu apelar para o santo de sua devoção, “Padim Padre Cícero Romão Batista”, o Santo dos nordestinos. Para que ouvisse as suas preces e para que intercedesse junto aos céus e que lhe mostrasse logo uma fonte de água, para que pudessem matar a sede deles viajantes que naquele momento se encontravam bastante sedentos, já com fome e cansados naquela altura dos acontecimentos.

			Enquanto isso observava que, lá no céu o sol já se encontrava avermelhando no horizonte, já se despedindo da terra sertaneja, e, a vegetação ou o que dela restava, estava literalmente ressequida, se tornando em galhos secos pelo sol escaldante do sertão, transfigurando-se em cor de carvão, bem pretos como estivesse passado um grande incêndio naquela redondeza, era puro carvão, da cor das asas de uma graúna4, as árvores e galhos se pareciam mais com braços de humanos, na forma escura, esqueléticas e ressequidas, como se estivessem a fazer suas súplicas aos céus naquela noite escura e trevosa, braços estendidos e apontando para os céus em rogatória, em busca de chuva naquele sertão.

			Torrão ressequido diante de anos e anos de secas, sem cair naquele sertão um só pingo d´água, era de muita tristeza para quem visse aquele cenário naquela região que ficava ao norte do estado da Bahia.

			As únicas plantas verdes que se via a longa distância a perder de vista eram o xique-xique, mandacaru e o imbuzeiro, árvores típicas da caatinga nordestina, e assim, as demais árvores com seus galhos ressequidos sem folhas, formavam imagens fantasmagóricas, numa demonstração ao transeunte, como a querer falar alguma coisa, que seu Chico não tinha ideia o que a linguagem assustadora da natureza queria lhe dizer. Muito embora ele já fosse acostumado àquela visão, a aquela triste realidade vivida pelo sertanejo, um buscador de esperanças, que achava força em tudo aquilo para viver e suportar aquela adversidade para criar a sua família. 

			Mas teve um momento inesperado como é possível de acontecer e aconteceu, foi quando de repente surgiu naquela visão inesperada para ele, seu Chico ficou a imaginar todas aquelas formas que mais parecia fantasma pronto para assustar os viajantes que por ali desavisadamente passava. Quando ali ele sentia seu corpo tremer e seus cabelos arrepiarem bem como todos os pelos do seu corpo, chegando ao ponto de ter de recolocar o seu chapéu de volta no topo da cabeça. Tamanho era o pavor, ocorrido naquela fatídica noite quente de verão no sertão nordestino, onde o medo tomava conta dele naquela viagem aventureira. Muito embora ele fora um homem destemido e temente a Deus e que dizia enfaticamente não ter medo de nada nem de alguma coisa que pudesse lhe assustar a qualquer hora ou qualquer tempo em sua vida de viajante e conhecedor daquelas bandas do sertão, que para ele era como se estivesse no quintal de sua casa, tão familiar que era para ele.

			Haja vista que por aquele atalho que ele achou que se tornaria mais perto, o que não aconteceu e qual o motivo no qual ele tomara a decisão anteriormente quando saiu da cidade, achando ele que, a encontrar uma fonte de água pura que brotasse naquele sertão junto ao pé daquela serra, ou nascente do pé de alguma serra ou de algum morro por ali, que viessem a surgir tão logo em sua frente com água cristalina, para que pudesse vir saciar a sua sede e a sede e de seu cavalo. Este era o sentimento do viajante naquele trecho de estrada que parecia não ter fim.

			No momento da escolha para seu retorno ele achava que era a melhor, mas, naquela altura dos acontecimentos já se sentia derrotado pela experiência amarga, na tentativa de retorno rápido e suave. Haja vista ter montaria própria, naquela redondeza da vizinhança ia uma vez por mês ou semanal comprar remédio, para ele e seus vizinhos, chamado naquela época de fazer favores para os compadres, que para ele não era mais que um pequeno favor, se sentia até grato pela boa ação que lhe era possível fazer aos seus amigos e ele o fazia com muita satisfação e alegria. A sombra da noite já se avançava sorrateiramente lá na encosta do espigão da serra e, a lua já começava aparecer timidamente, fazendo no horizonte pequeno clarão amarelado com coroa avermelhada, algumas nuvens cor de chumbo tomando várias formas ora de pássaros e cabeças de animais na visão do seu Chico, o céu começava a se enfeitar de estrelas rutilantes a piscarem naquela imensidão do universo para a gloria do Pai criador, mas realmente era a claridade da mesma que iria facilitar à visão do solitário viajante possibilitando a enxergar melhor o caminho a partir dali, até que a lua, definitivamente bem mais tarde surgisse no céu com seu clarão majestoso e prateada claridade, melhorando a visão do pobre solitário viajante sertanejo.

			Volta e meia seu cavalo ficava muito impaciente e assustado, isto só acontecia com os gritos dos corujões de buracos e piados das espertas corujas e com os gritos estridentes das cotovias, o voo rasante dos pássaros, tal como as corujas de beira de barrancos de beira de estradas, que assustava a montaria a todo instante surgindo as vezes, por detrás dos rochedos de pedras, maioria das vezes chegava a, quase derrubar seu Chico da montaria que também se assustava com aqueles pássaros noturnos e agourentos, assim pensava ele. Seu Chico às vezes esbravejava soltando alguns palavrões em decorrência dos grandes espantos que levava dos passarinhos noturnos e esquisitos amaldiçoando-os. Sempre que isto acontecia nas suas viagens ele agia da mesma maneira bastante assustado que ficava a cada vez que estas aves noturnas o submetiam aquele constante espanto, durante a noite que ele viajava, no retorno e na ida para a cidade onde ia fazer seus negócios,

			O caminho era tortuoso e íngreme, com subidas e decidas obrigatoriamente, tinha ele de passar entre duas grandes rochas que ficava entre dois morros o qual também ficava beirando uma encosta de alguns metros de altura, toda de pedra, onde na sua visão noturna aquelas pedras que ele enxergava a sua frente, devido a penumbra, o crepúsculo mais parecia com uns formatos assustadores de animais silvestres, parecendo estar nas espreitas não só para assustar, mas, para atacar a sua vítima, visto o tamanho do medo que ele tinha e, agora, o arrependimento de ter desviado o caminho que era acostumado viajar do seu sítio a pequena cidade de Caldeirão da Onça, naquele sertão baiano, em especial naquela época do ano.

			Sentindo bastante cansado, já com bastante fome e com sede, naquelas alturas da viagem cansativa enfadonha, estava com o corpo todo dolorido pela longa caminhada e o sacolejo da montaria, deste o nascer do sol até àquelas horas da noite, também com bastante preocupação com tudo aquilo que estava lhe acontecendo naquele maldito dia e maldita hora que resolveu mudar seu caminho, olhou para sua vasilha que deveria ter água constatou, que sua cabaça estava vazia e já não poderia matar sua sede, tanto dele como do seu cavalo. Para sua surpresa e com o clarear da lua, pode observar com mais detalhes o formato do terreno que agora avançava à sua frente a alguns metros da sua visão. Observou, para sua alegria, que era um terreno pedregoso ou arenoso, o que poderia ser chamado de caminho de pedestre, mas continha para sua satisfação, um clima bastante diferente, bastante frio com um vento soprando em forma de brisa na sua face era um clima bastante diferente e agradável para os padrões do local que ele era acostumado no seu dia a dia.

			Muito embora, era um terreno regular, planície como se fosse um varjão, se estendia por toda encosta do pé da serra, que ele vinha margeando até então naquela ocasião, seu Chico pensou, deve ter alguma nascente de água cristalina e fresquinha por ali, nestas grotas que aparentemente estejam secas, nesta planície como de costume há encosta de rochedos e deve ter também um bom pasto de capim verdejante para descanso que possa alimentar meu cavalo, que deve estar sedento e também cansado e com bastante fome naquelas horas da noite, assim pensou ele. Foi quando com bastante cautela tomando chegada, diminuiu a marcha do cavalo e prestando bastante atenção, mesmo quase sem acreditar no que via a sua frente naquele instante, passou a fazer reconhecimento do terreno, digo, da área, diminuiu a marcha sensivelmente da montaria e foi olhando para todos os lados, vendo se tinha sinal de alguma coisa, por exemplo, movimento de alguém por perto, de pessoas, moradoras, quem sabe, se tinha alguma casa ou animais pastando, foi quando se alegrou e pode de longe observar agora com nitidez e tranquilidade que realmente não viu nem ouviu movimento de pessoas, de gente por ali, ou animal feróz.

			Ao longe, seu Chico avistou e, pode constatar realmente aquilo que ele mais esperava e ansiasse a vê e não era uma miragem, fruto de sua imaginação, teve aquela sensação de que tinha feito à coisa certa, que era ter de passar pelo atalho e ter mudado o caminho e teve uma visão maravilhosa de encher as vistas e aliviar o cansaço e apaziguar seu coração. A visão que ele agora teve foi de um sítio bem cercado de arame farpado, bem cuidado, dentro do mesmo, tinha uma pequena cabana recoberta de palhas de piaçavas rodeadas com paredes de taipa e recoberta de reboco de barro. Ao lado uma fonte de água cristalina e ao seu redor uma bela pastagem com capim verdejante, separando a casinha do pasto, também estava cercado por cerca que era também de arame farpado e pau a pique muito comum na redondeza e, na entrada para o sítio havia uma cancela de madeira trabalhada, com grandes dobradiças, pintada de branco e bem conservada mais parecia que estava há muito tempo abandonada, via-se que não havia nenhuma conservação recente.

			Seu Chico ficou animado e feliz, falou com sigo mesmo: este é o local que eu estava procurando para meu descanso, para passar a noite e o descanso do meu cavalo, foram os céus, meu “padim padre Cícero” que me indicou o caminho até aqui, agora estou bastante cansado e o coitado do meu cavalo também, foi logo tratando de apiar, desmontando de sua montaria, desarreando e retirando a sela o mais rápido possível, abriu a cancela de madeira, não foi preciso pear as patas do cavalo e já foi soltando no pasto. O cavalo estava com bastante sede, já foi logo para o riacho a procura de matar a sede antes mesmo de procurar comida, em seguida foi providenciando juntar lenha para acender o fogo dentro da pequena choupana. Para que fosse aceso o fogo procurou lenha e garranchos, em suas andanças pelo terreno pode observar que tinha muitas ossadas, que não soube distinguir de quem era aqueles ossos, se de animais ou de seres humanos, por estar vendo somente com a claridade da lua que estava quase no pino do céu, de imediato ele ficou um tanto assustado e preocupado com aquela visão pensou: “Será que estes ossos são de gente ou de animais? Ou quem sabe, isto aqui foi um cemitério? Mas por que não tem cruzes nem túmulos ou sepulturas de gente mesmo estando muito antigas? Estou ficando com bastante medo. Mas agora não é hora de ter medo, vou é descansar um pouco, amanhã farei uma rápida pesquisa, um levantamento para que eu possa descobrir de quem são estes ossos espalhados pelo terreno do sítio e o que realmente deva ter acontecido por aqui. Agora não é hora de me preocupar com estas coisas”,... assim pensou seu Chico. “Agora mesmo o que tenho de fazer, e vou fazer é uma refeição, pois estou com bastante fome, pois, não comi nada durante o dia todo e, durante a fatigante viagem não parei um só instante para me alimentar durante esta viagem”. Não vou ficar esperando para descobri nada e me preocupando com mais nada por aqui, e para ficar pensando nestas coisas, deva ser bobagem da minha cabeça, devo estar cansado e a minha mente está me pregando estas peças sem fundamento, como estou cansado e faminto no momento o que tenho de fazer agora é descansar o meu corpo, vejo isto amanhã cedo antes que eu vá embora daqui.

			Ele tratou de armar sua rede de algodão com labirinto e, passou a preparar um repasto para o jantar, aproveitando o braseiro fez um espeto de taboca e, começou a assar um pedaço de carne de sol (carne seca), assim chamada no nordeste e, a pequena fogueira serviria também para requentar o feijão tropeiro e para se aquecer, pois fazia bastante frio naquela época, também naquelas altas horas da noite quase chegando à madrugada, onde a luz da lua se posicionava a pique, facilitando para ele uma boa visão do panorama ao redor dali da sua rancharia improvisada naquela noite que ficaria inesquecível para ele. De repente não mais que de repente, pode ele observar que tudo ali era muito estranho, ele ficou um pouco preocupado com sua observação que acabara de fazer. Observou que desde que ele chegou naquele lugar, não se ouvia um só pássaro noturno cantar ou fazer algum barulho, uma coruja a cantar, bem como não ouvia coaxar de sapos e pererecas muito comum na beira do pequeno córrego fazendo suas canções de acasalamentos, nem mesmo cantar de grilo ou cigarras nas árvores. Tudo era totalmente silêncio sepulcral silêncio absoluto. Na realidade aquele lugar era totalmente até então, de um silencio apavorante. Um silêncio de meter medo a qualquer uma pessoa que por ali se atrevesse de passar uma noite sozinha.

			Estava quase terminando de assar o seu churrasco e fazer sua refeição, quando ouviu um barulho desagradável de alguém chegando, um barulho que vinha em sua direção, parecendo que estava abrindo a cancela. Com aquele rangido das dobradiças, o barulho que dava a impressão de quem estava a arrastar uma corrente, seu Chico assustou-se e ainda acocorado, levantou a cabeça para certificar quem era ou o que era que estava chegando e adentrando por aquela cancela fazendo tamanho barulho e qual naquele instante não foi sua surpresa, neste momento ora qual foi seu espanto e o seu medo, vendo que aquela figura, mesmo fazendo bastante barulho, mais parecia que vinha ainda muito longe, mas na realidade já estava ali na sua frente bem pertinho dele.

			Seu Chico pode observar na sua frente, ali estava uma linda mulher elegante, cabelos soltos, bastante compridos e negros como uma graúna, elegante, com um belo vestido longo de cor azul-celeste, que lhe cobria os pés. Cintura fina, como diz, “cintura de pilão”. Aquela era uma visão privilegiada de uma verdadeira deusa grega, bem ali na sua frente, um verdadeiro encantamento de uma mulher. Trazia na cabeça um chalé da mesma cor, não dava para ver se estava calçada ou tinha os pés descalços. Parada na sua frente à certa distância ficou olhando para ele, mas não lhe deu boa noite, nem falou coisa alguma, se limitou apenas com uma voz rouca, a pronunciar apenas uma frase: “Vai pro rabo cedo ummmh?”. Ele não entendeu o que significava aquela frase, o que ela queria dizer com aquelas palavras, a princípio tentou disfarçar aquela visão ficando apenas olhando para aquela linda e encantadora criatura ali na sua frente. Ele então se limitou a convidar a mulher, educadamente a se chegar mais para perto dele e para que entrasse e se sentasse com ele.

			Que estava terminando de fazer o jantar, que ela lhe daria a honra de que pudesse naquela noite jantar com ele, porque ele também no mesmo instante estava assando uma carne de sol, logo teria terminado de preparar e fazer um assado, e ela seria sua convidada especial para do seu lado saborear o jantar com ele naquela noite. Gentilmente ofereceu o acento na rede para que ficasse ao seu lado sentada, então, foi assim, que ela aceitou o convite e se sentou no seu colo sem nenhuma cerimônia. Seu Chico ficou muito animado com a aceitação da moça pelo seu convite, achou que aquela moça bonita fosse alguma moradora dali de perto, naquelas redondezas, perguntou para ela, se morava ali perto, mais ela não lhe respondeu, continuou a falar com ela a fazer algumas perguntas, mas ela se limitou a ficar calada e olhando para ele sem tirar os olhos dele um só instante, o que deixou ele muito animado com aquela atitude da mulher, visto ter ele anteriormente escutado canto de galo tão longe dali. Achou que suas suspeitas eram bem fundamentadas, de ser uma moradora da vizinhança.

			Seu Chico educadamente, começou a acariciar os cabelos longos e negros daquela mulher estranha, ela não se movia um só instante e se manteve quieta como uma estátua de gelo ou de pedra. Muito embora naquele instante seu Chico sentisse algo estranho na pessoa daquela estranha mulher, sentisse um cheiro forte de enxofre, mas não deu importância para aquilo, era pequenos detalhes diante de tanta beleza daquela linda mulher. Ele achou que ela estava gostando das carícias que ele fazia.

			Tentou ir mais adiante com a tentativa do assedio, imaginou: “talvez os deuses estejam me ajudando para que eu não fique sozinho esta noite de frio desolador, me enviou essa linda mulher”. Pensou ele com uma pitada de malicia: “hoje não vou passar frio, hoje eu tenho um travesseiro de orelha, com diz lá no sertão”. Não sabendo ele que aquilo tudo era uma armadilha do capiroto, do tinhoso como se diz lá no sertão, para pegar pessoas desavisadas que por ali passavam. Com uma pitada de audácia e ousadia, seu Chico foi avançando o sinal e levou a mão devagarzinho por baixo do vestido dela e, tomou um susto danado, um espanto, qual foi sua supressa, ao tocar em algo estranho, teve a impressão que tinha sentido nas pontas dos seus dedos, alguma coisa diferente, teve a impressão que naquele toque realizado por ele, foi como se passasse a mão em um pedaço de sola, de couro curtido e, era duro, em forma de casco de jacaré ou algo parecido. Era uma impressão assustadora para não dizer, aterradora para um pobre mortal que estava vivendo aquela situação estranha.

			Seu Chico ficou quase em pânico, meio desconfiado, um pouco sem graça, e com muito medo da descoberta que naquele instante acabara de fazer retirou a mão rapidamente. Deu um sorriso para a mulher que continuava calada e olhando para ele sem tirar os olhos. Falou para ela que iria tirar o churrasco do fogo, pois sentia que já estava assado e pronto para ser comido por eles. Foi saindo de fininho, fingiu que iria retirar o churrasco do braseiro, levantou-se da rede bem devagarzinho e como um relâmpago, saiu em disparada rumo à cancela que ficava a sua frente, numa distância aproximadamente de uns três metros do barracão de onde eles se encontravam sentados até aquele momento com ela no colo, estava com as pernas quase paralisadas de tanto pavor. 

			Apavorado, ainda pode ouvir quando a mulher também se levantou e se pôs a correr atrás dele, fazendo um barulho infernal, talvez por estar apavorado com tudo aquilo naquele instante de medo e de pavor ouvia atrás dele barulho como se fosse de latido de cachorro ou de lobo perseguindo alguma caça no meio do mato. Seu Chico, apavorado e antes que alcançasse a cancela, deu uma olhada para trás, quando foi possível, colocar às duas mãos na cancela para saltar para o outro lado e para fora do local, deu uma rápida olhada para a mulher que vinha no seu encalço, já quase alcançando, sorte que a distância não era muito grande da rede até a cancela, ele viu a fera que já tinha vindo ao seu encalço, foi alcançado por ela que vinha com aquelas unhas grandes e afiadas, que mais parecia unhas de um felino em ataque a sua presa e, em seguida, já tinha lhe alcançado e com isso já tinha arrancado tiras de sua camisa com tiras de couro de suas costas, por onde as oito unhas da fera podia passar, sem dó nem piedade do pobre homem, quando ele ouviu a fera ainda dizer como o som de um uivo de lobo que mais parecia um rosnado feito onça na toca, falando para ele: Desgraçado escapou de mim. Esta cancela que ti salvou seu maldito intruso. Torna voltar aqui seu maldito, que dá próxima vez que você aparecer por aqui, não terá a mesma sorte, não vai escapar das minhas garras. E continuou a dar aquela gargalhada de ferra, que mais parecia uivo de lobo em noite de lua cheia, seu Chico corria loucamente quase sem rumo, querendo ficar distante daquela maldita. Enquanto isso a fera continuou fazendo estragos, agora com ausência de seu Chico que continuou em disparada estrada afora, rumo ao sítio mais próximo.

			Seu Chico não quis esperar para ver o que ia acontecer e saindo em disparada, correndo como um louco, nem olhou para trás, só ouviu de longe o relinchado do seu cavalo sendo atacado devorado e morto pela fera da cancela, ele saiu em disparada sem rumo louco de medo, mas agradecendo aos céus por tê-lo salvo da fera com vida para poder contar a história. Logo na frente pegou um caminho que mais parecia uma vereda, que seguiu em direção da fazenda que momentos atrás ele havia ouvido o galo cantar, naquela madrugada, onde pensou que era daquela localidade que tinha vindo à tal mulher bonita a fera da cancela como era conhecida pela redondeza, agora com as costas toda ensanguentada doendo e ardendo como pimenta, pelas unhadas de ferra.

			Foi quando seu Chico chegou à porteira da fazenda que ficava a certa distância de aproximadamente uns dois quilômetros do fato ocorrido, apavorado que estava, bateu palmas e pediu ajuda aquele fazendeiro, que ao ouvir o pedido se socorro do seu Chico, saiu com uma cartucheira nas mãos, vendo o pobre infeliz, com a roupa toda em frangalhos e o corpo todo ensanguentado, com os pés descalços, da camisa sobrou apenas à frente e as mangas, o fazendeiro mandou que aquele homem assustado e em pânico, adentrasse e lhe contasse o que tinha acontecido àquela hora da madrugada. Seu Chico estava mais apavorado ainda, estava em pânico com tudo aquilo do que sentindo a dor das unhadas da fera que tinha tirado as tiras de couro das suas costas, passou a narrar os fatos que aconteceu com detalhes, minuciosamente, desde que tinha tomado outra estrada quando havia saído da pequena cidade de Caldeirão da Onça, da venda de seu Manoel Português, da péssima ideia de cortar caminho para chegar a sua casa no seu sítio, onde estava lhe esperando a sua mulher com as compras que levava para eles e seus vizinhos.

			Enquanto seu Chico narrava os fatos que tinha acontecido com ele ao fazendeiro que lhe acolheu naquela hora da madrugada, ele era gentilmente atendido pela dona da casa esposa do fazendeiro, tendo aquelas profundas feridas lavadas e costuradas. Logo fora providenciado ataduras com bastante unguentos, para que fosse feita uma cura com remédios de fabricação caseira pela esposa do fazendeiro, consistindo em ervas plantadas e colhidas alí mesmo, que serviria na ocasião para aliviar as dores e sofrimentos provocados pelas feridas expostas que queimavam feito brasas de fogo, provocadas pelas unhas da fera da cancela que eram para seu Chico, uma dor insuportável.

			Os unguentos que o fazendeiro e sua esposa trataram de providenciar foram a base de planta caseira, mastruz e folhas de algodão com sal, aplicado nas feridas, com certeza doeu até mais que as unhadas da fera da cancela. O fazendeiro naquele instante mandou que seu Chico tomasse uma boa golada de cachaça para esquentar o sangue e aguentar a aplicação do remédio caseiro. Mas como se tratava de remédio para curar suas feridas, tomou uma boa dose de aguardente para suportar da melhor forma possível fazendo jus o tratamento que lhes deram no sertão de “cabra macho”. Em seguida o fazendeiro providenciou uma rede para seu Chico acabar de passar o resto daquela noite. Logo pela manhã o fazendeiro e seu Chico sem demora retornaram para aquele maldito lugar para vê o que tinha sobrado de seu cavalo e das compras, que com certeza nada teria sobrevivido a fúria da fera da cancela. 

			Não tardou o sol já estava clareando no horizonte, seus raios avermelhados, demonstrando que aquele dia seria bastante causticante, para o retorno de seu Chico, visto que na situação se encontrava, tornou-se para ele mais difícil seu retorno para casa, onde estava a espera, sua mulher, que já encontrava bastante preocupada com a demora do marido, pois ele nunca há deixava tanto tempo sozinha em casa. E agora já tinha passado da hora de chegar.

			Ao amanhecer o fazendeiro passou a analisar juntamente com seu Chico todo o ocorrido, a sorte dele ter escapado com vida e porque ocorreu aquele ataque naquele sítio abandonado que ficava à beira da estrada, passando a contar a história daquele lugar para ele. 

			Contou-lhe que, há muito tempo atrás, morava ali um casal de retirantes, vindo lá das bandas de Pernambuco, este casal não tinha filhos, eram pessoas estranhas, nunca falavam ou visitavam seus vizinhos, nem gostavam de receber visitas, quando alguns dos vizinhos tentavam se aproximar do casal, para conquistar uma boa vizinhança, eles nunca, jamais os convidavam adentrarem além da porteira do seu sítio. Mandavam as pessoas irem embora que estavam atrapalhando, diziam que eles não precisavam de vizinhos, que só apareciam lá para pedir as coisas, atrapalhar seus serviços seus afazeres e pediam estupidamente que fossem embora e não voltassem mais a procurá-los novamente, pois eles não eram bem-vindos ali. Que eles não gostavam de visitantes enxeridos e bisbilhoteiros que só vinham para atrapalhar a suas vidas.

			Como se isto não fosse o pior, além de pedir para que não mais voltassem ali, também na saída amaldiçoavam as pessoas, por entender que atrapalhavam seus afazeres, sua lida na terra. Ninguém compreendia aquela atitude tomada por eles, muitos moradores da vizinhança, procuravam nem passar por aquela estrada, muito menos encostar-se nàquela casa de doidos, mesmo durante o dia, muito menos durante a noite, muito egoístas, negavam até mesmo um copo de água que alguém sedento passasse por ali, implorando para eles, sempre negavam. Como se não bastasse, diziam para as pessoas se retirarem e ordenavam falando assim: que fosse beber água nos “quintos dos infernos” seus retirantes do cão, que ali não era casa de caridade nem de acolhimento, da água deles ali ninguém bebia, era só deles e de mais ninguém. Eram realmente umas pessoas muito estranhas. Seus vizinhos então, não mais iam visitá-los. Viviam no mais triste isolamento por vontade própria. 

			Mesmo sendo um casal muito jovem, passado um determinado tempo, seu marido desapareceu, nunca mais foi visto por aquela redondeza.

			Acredita-se mesmo que, tenha morrido ou ninguém sabe ao certo o que aconteceu, é provável que ela, sua mulher, tenha se livrado dele, talvez matado o coitado e se livrado do corpo, pois foi encontrado ossada humana nos arredores daquele terreno. Depois de algum tempo, ela também sumiu, desapareceu como por mistério, nunca mais foi vista por ninguém da redondeza, tornando-se um incógnita inexplicável para os moradores da região. 

			Passaram-se alguns anos do desaparecimento daquele casal, o mistério que envolvia os fatos provocou muito medo, todo mundo achava que a mulher era uma bruxa do mal, o tempo foi passando e o medo foi dissipando, então, devido o valor das terras e da fonte de água perene, muito valorizada naquele sertão, alguém resolveu tomar posse daquela propriedade. Os ocupantes que tentaram apossar daquelas terras, alguns foram exterminados, os que se salvaram fugiram desesperados e apavorados para bem longe daquele sítio mal-assombrado e maldito, deixando tudo para trás, como assim era classificado pelas vítimas dos ataques da fera da cancela. 

			O senhor deu sorte ter escapado com vida seu Chico, com certeza seu cavalo não teve a mesma sorte que o senhor, que uma hora desta deve estar morto assim como ela fez com os animais que as pessoas apavoradas deixavam para trás e quando voltavam durante o dia só achavam as carniças, e carcaças dos pobres animais, a ira da fera da cancela é tanta, que mesmo os pobres lixeiros do universo que são os urubus que pousavam ali para devorar os restos dos animais mortos, também eram devorados sem dó nem piedade pela fera da cancela. 

			Seu Chico e o fazendeiro que lhe acolheu, voltaram à sena do ocorrido, seu Chico andando um pouco atrás, com um facão de marca “collins”, segurado na mão, mais assustado do que nunca, ouvido bem atento, foram chegando pé, ante pé, de longe não conseguiram avistar o cavalo. Tomaram chegada até a cancela, que se mantinha fechada. Ao se aproximarem, constataram que o cavalo estava morto, tinha seu corpo espedaçado, se certificando que o relinchado do mesmo, na noite passada, era a consumação da morte do pobre cavalo. Sua rede de dormir estava em frangalhos, as compras e o arreio nada restavam que servisse para alguma coisa a mais, até mesmo a fogueira estava apagada e esparramada brasa para todos os lados bem como a lenha que tinha sido juntada agora se encontrava toda esparramada por toda parte.

			Seu Chico ficou em estado lamentável, decepcionado com tudo aquilo que havia acontecido, quando seu companheiro lhe confortou: fique calmo meu amigo, o melhor é que você está vivo, pode recomeçar e comemorar seu novo nascimento. Este lugar é amaldiçoado, vamos embora, chegando à minha casa, vou te ajudar no que for possível. Assim eles retornaram para a fazenda e lá chegando, o fazendeiro providenciou para seu Chico um cavalo arriado e mantimento para que ele prosseguisse o seu retorno para junto de sua mulher que ansiosamente o aguardava sem nada saber do ocorrido com o seu marido na noite passada.

			Seu Chico ficou muito agradecido com a generosidade do novo amigo, se despediu do seu bem feitor, agora seu novo amigo, jurando que o mais rápido possível ele estaria de volta para lhe devolver seu cavalo, e em momento oportuno retribuir toda generosidade que lhe foi oferecida pela aquela boa família, naquele momento de desespero muito importante para ele, despediu do seu amigo, mais uma vez e partiu em direção a seu sítio no município da cidadezinha de Caldeirão da Onça, na encosta da serra geral, as margens do rio ouro que corta a cidade de Jacobina-BA.

			Seu Chico era um homem temente a Deus, durante sua jornada tratou logo de agradecer ao Criador, pela oportunidade de achar-se vivo, em seguida se apegou ao santo de sua devoção, Padre Cícero Romão Batista.

			Deu graças a Deus por estar vivo e com saúde, algumas feridas e nada mais que o incomodasse. O viajante solitário viajou o dia todo, reservando algumas poucas horas para descansar e também descascar sua nova montaria, pois, queria chegar o mais rápido possível e dar um abraço na sua mulher e contar o ocorrido, o susto que passou naquela viagem, justificar o que aconteceu durante sua ausência, contar para ela e para seus vizinhos o porquê não ter trazido as encomendas prometida da venda do seu Manoel português, se comprometendo com todos que o mais breve possível, retornaria a cidade e assim fazer novamente as compras das encomendas dos seus vizinhos, e que ninguém ficaria no prejuízo, muito embora a culpa não fosse dele, isto após descansar por alguns dias e pudesse esquecer o trauma do ocorrido na fatídica viagem, tão logo fosse possível o seu retorno novamente a cidade e refazer as compras na venda do seu Manoel Português, substituindo as compras que havia sido destruídas pela fera da cancela, porque as compras tinham se perdido drasticamente no ataque da miserável e maldita fera da cancela. Não restava mais nada que pudesse ser aproveitado, somente lastimar tudo o que tinha acontecido.

			Passados alguns dias do ocorrido com seu Chico, ele então voltando na semana seguinte, e também para devolver o cavalo do seu novo amigo fazendeiro que, de bom grado tinha emprestado para ele naquela ocasião. Agora esta nova viaje foi mais tranquila para ele. Seu Chico passou a observar mais a natureza, sem pressa de chegar, ouvia e sentia o canto da própria natureza, o voo dos pássaros, o cantar da cotovia, da perdiz, da zabelê, e o piado da coruja, foi possível ver quando atravessara de um lado para o outro da estrada, uma linda onça pintada tão comum naqueles boqueirões de serra, os felinos eram acostumados naquelas redondezas atacar rebanho de animais domésticos, por exemplo: carneiros/ovelhas, cabras/bodes, as criações dos fazendeiros daquele sertão. Ele pôde ver também, grandes lavouras a perder de vista, feitas pelas mãos calejadas da lida do dia a dia, de trabalhadores que usavam como ferramentas as enxadas, foices, facões e machados revolvendo a terra, onde a tecnologia ainda não tinha alcançado; eram vários tipos de plantios/leguminosas na região, tais como: milho, feijão e mandioca entre outras que eram feitas nos roçados, aquela era a maior extensão de lavoura de subsistência e maior produtora destas leguminosas, cultivadas por aquelas bandas.

			Seu Chico conhecia bem aquelas estradas sertanejas, por isso desta vez, não quis arranchar durante o retorno de volta para casa. Ao retornar observando que a noite já se aproximava e o sol se ocultava no entardecer do horizonte avermelhado, a noite agora se iniciava trazendo os primeiros clarões da lua cheia no sertão, fase tão esperada pelos sertanejos que naquela semana se fazia presente a partir daquele momento, sendo sua única companheira naquela jornada solitária e pacifica com a natureza e com Deus. Sua última parada para um rápido descanso foi à beira de um pequeno riacho que, a sua nascente era logo ali no pé da serra, ficando a poucos metros de distância da beira da estrada, as margens do grande cânion que continha uma água cristalina e fria. Ele então aproveitou aquela ocasião para descansar um pouco, fazer uma refeição e alimentar seu cavalo, descer, andar um pouco para esticar as pernas, também encher sua cabaça para ser usado no percurso que ainda lhe faltava a percorrer até seu sítio onde esperava ansiosamente sua mulher, dona Maria.

			Quando seu Chico se abaixou para apanhar na fonte, a água para beber e encher sua vasilha ali no riacho escutou um barulho estranho que vinha de uma vegetação rasteira, a beira do córrego, que era composta de plantas aquáticas, daquelas que nascem nas ribanceiras dos riachos e de barrancas de brejos, que naquela região era chamada de, “Itabuna de raízes aquáticas”. Ele então com cuidado foi ver de perto do que se tratava aquela barulheira ali tão perto dele. Pegou seu facão e saiu pé, ante pé, em direção ao local que vinha aquela barulheira, o qual foi seu susto, ao dar de cara com uma cobra sucuri5 que acabara de matar asfixiado um veado do campo e estava quase terminando de engoli-lo. Quando a cobra pressentiu a presença do estranho, olhando sua refeição, a cobra tratou logo de bater em retirada, e esconder-se dentro do pântano, saiu boiando com sua presa já engolida, ficando somente a cabeça com os grandes chifres do veado do lado de fora, da sua grande e escancarada bocarra podendo ser visto a distância. 

			Como sempre acontece com as serpentes quando se sentem ameaçadas por outros animais a tomar a sua caça, sua refeição do dia, ela tratou logo de se retirar as pressas do local. Ocultando dos olhos do intruso que naquela ocasião era seu Chico, procurando o frescor de algumas moitas que ficavam à beira do riacho.

			Seu Chico achou melhor deixar a cobra fazer sua refeição tranquila, visto se tratar da cadeia alimentar entre os animais, que só matava outros animais para saciar sua fome e, nunca por maldade, como faz os seres humanos, que são animais racionais, mais, cheios de maldades, que agridem e matam os animais e a natureza por prazer sem nenhum remorso sem o menor respeito pela natureza nem mesmo pela sua própria espécie.

			Seu Chico retornou o caminho de volta e arriou sua montaria novamente e deu continuidade à sua viagem, como era um homem temente a Deus, rogou aos céus que desse uma boa viagem para ele e, quando chegasse à sua casa encontrasse sua mulher a lhe esperar com saúde e muita saudade como ele também estava naquele momento.

			Assim foi a sua caminhada solitária, foi bastante tranquilo naquele restante de noite de lua cheia, o clima estava ótimo com um vento soprando e refrescando o meio ambiente. Chegando ao romper da aurora avistou a sua mulher já de pé, dando comida e tratando dos animais domésticos do sítio, quando ela avistou seu marido, deixou o que estava fazendo e saiu correndo, em disparada para encontrar seu marido e lhe dar um abraço, bastante emocionados o casal seguiu abraçado o restante do caminho da chegada de sua casa. Em seguida seu Chico desarreou a montaria, soltando o cavalo no pasto e foi tomar café com sua mulher, que logo após um breve descanso passaria a relatar todo o acontecido para Maria sua esposa.

			Ela muita curiosa que era e observadora, foi logo procurando, porque trocou o seu cavalo por outro? Aguardava ansiosamente para saber o que realmente tinha acontecido com ele, durante aqueles três longos dias que esteve ausente tendo saído para fazer compras e chegado sem nada e de mãos abanando e com um cavalo diferente, fazia perguntas e mais perguntas, não dava tempo de seu Chico responder a primeira e já estava fazendo a segunda pergunta. Seu Chico pacientemente falou para ela que se acalmasse um pouco, pediu que sua esposa aguardasse até o dia seguinte que juntamente com seus vizinhos, ele contaria o que aconteceu na sua viagem de volta. No dia seguinte, seu Chico reuniu seus vizinhos em sua casa e passou a relatar os fatos ocorridos com ele na noite passada. Contou para todos o que realmente havia ocorrido na sua ausência, na sua fatídica viagem. A mulher de seu Chico, dona Maria, ficou em pânico com a história, pois poderia ter acontecido o pior com seu marido, sem ela ter podido socorrê-lo, ele a acalmou e continuou a sua narrativa, todos em palvoroço surpreendidos e admirados por ele ter escapado das garras da fera da cancela, apenas faltando algumas tiras de couro das costas que foram arrancadas pelas unhas da fera e o prejuízo com a perda do cavalo de estimação que era sua montaria para a lida do dia a dia, e ainda a mercadoria que aquela altura era irrelevante. Seu Chico, agora mais calmo, agradeceu à compreensão dos seus amigos e vizinhos. Quando dona Maria serviu as pessoas ali presentes, um cafezinho bem quente com fatias de requeijão para todos que estiveram ouvindo a história de seu Chico, e em seguida seus vizinhos voltaram todos para suas casas. Seu Chico avisou aos amigos que em breve estaria com as encomendas de todos que ninguém ficaria no prejuízo, sem suas compras, era uma questão de tempo. Tão logo estaria de volta à cidade para fazer novas compras e que desta vez não desviaria mais o caminho.

			Seu Chico, não se deu por vencido. Depois de algum tempo retornou a cidade, e como anteriormente prometido devolveu o cavalo do fazendeiro, voltou até a venda do seu Manoel Português mais uma vez para abastecer a sua casa com mantimentos e outras necessidades domésticas, e ainda comprou as mercadorias para levar para os vizinhos na intenção de ressarcir as perdas ocasionadas pela viagem anterior; ele agora pensava em fazer uma viagem com destino a outro estado da Federação, à procura de trabalho e de melhoria de vida para ele e para sua família, melhoria esta também para seu pequeno sítio, visto que a seca do nordeste continuava castigando aquela gente guerreira e trabalhadora, como é o povo nordestino, mas nada que se plantava nascia naquelas terras ressequidas e de chão rachado pelo calor do sol escaldante agravado durante aqueles meses sem chuva, mais ainda a falta de água para os fazendeiros que não tinham poços construídos em suas fazendas ou seus sítios na redondeza.

			Certa noite, seu Chico, ao voltar da cidade de Jacobina, chamou sua esposa e lhe contou que tinha recebido um convite e uma proposta de um fazendeiro de Mato Grosso, seu Antônio, que ficou conhecendo por lá onde fazia recrutamento de peões para levar para suas fazendas em Mato Grosso, e lhe convidou para trabalhar com umas empreitadas para derrubada e retiradas de madeiras, as madeiras iria alimentar uma grande serraria também dele e que da área desmatada faria grandes pastagens para a criação de grandes rebanhos de gados, tão comuns naquelas regiões dos pântanos mato-grossenses. Seu Antônio era um grande criador de gado e produtor na agricultura e pecuária, a firma de seu Antônio era grande fornecedora de grãos para importação e exportação, também fornecia carne bovina e suína bem como frango, para as cidades brasileiras e para o exterior, visto ser um grande industrial na função de exportação.

			Após relatar seu novo destino para a esposa, falou que iria ficar longe de casa por algum tempo, mas que o propósito era trazer bastante dinheiro para lhe dar mais conforto, que voltaria o mais breve possível para casa e para ela porque a amava muito. Antes de qualquer tomada de posição mediante a sua viagem que faria brevemente, seu Chico teve o cuidado de abastecer a dispensa da sua casa, também tinha de deixar dinheiro suficiente com sua mulher, quando de sua partida. A orientou que, caso houvesse alguma necessidade, que vendesse algumas cabeça de gado ou outras criações, para seu suprimento, que seria reposto ao bando tão logo o seu retorno fosse possível, que nos próximos dias ou semana, bem cedo, ele já estaria com os pés na estrada, por ocasião da anuência do contrato verbal como fora combinado com o fazendeiro mato-grossense como era costume naqueles tempos, e chegado o dia ele iria viajar sozinho por algum tempo em terras desconhecidas com destino a Barreiras cidade ao sul da Bahia e de lá seguiria seu destino rumo a Mato Grosso no Sudeste do Brasil. Planejava na ocasião sair ao romper da aurora no primeiro cantar do galo, visto que a madrugada era mais fria e tinha de chegar bem cedinho à cidade que dava início ao seu novo destino. Meta esta que levaria ao desconhecido mundo Estranho, gente diferente e situações também inauditas. Durante a viagem que se iniciava, logo ficou a pensar: Não sei quanto tempo vou levar nesta viagem, nem sei o quanto vou demorar por lá e quando voltar como estará por aqui? E como estará tudo por estas bandas do meu estado? Mas será feita a vontade de Deus, se Ele está me mandando procurar outros meios de vida para que eu possa dar o melhor para minha família, não vai ser um longo tempo distante de minha mulher que vai me impedir quem sabe, em um futuro melhor a minha família que tenhamos o suficiente para sobreviver com dignidade. E com este pensamento na cabeça seu Chico seguiria sua viagem rumo ao desconhecido futuramente nas próximas semanas, ele assim acreditava. Antes de sua partida para o estado do Mato Grosso falou para sua mulher Maria, que caso ela precisa-se também de fazer compra de remédios para ela ou para os animais que deveria ir também a cidade junto com o compadre Joaquim quando ele viesse por ali, que aproveitasse e comprasse tecidos se precisasse. Por isto devia aproveitar a viagem e fazer estas compras que, caso ele tivesse que se ausentar por algum tempo, ela ficaria tranquila, sem necessidade de ter que ir sozinha fazer compras lá na cidade de Morro do Chapéu, ou ter que pedir para alguém fazer para ela, este favor.

			Como combinado é que vou passar na casa do nosso compadre Joaquim, antes de minha viagem lá na cidade de Xique-Xique (cidade no nordeste da Bahia), para dar um abraço no nosso afilhado e convidá-lo para passar algum tempo aqui com você enquanto eu estiver fora, para que ele possa lhe fazer companhia durante a minha ausência. Tenho certeza de que meu compadre não irá me negar este favor, que é de deixar nosso afilhado morar contigo aqui em nossa casa por algum tempo, assim espero a compreensão do nosso compadre Joaquim e sua esposa, que é um casal muito querido por todos que os conhecem. Com este pensamento na cabeça ele afirmou que, com certeza, seu compadre iria aceitar a sua proposta e deixar o moleque ali com ela por alguns dias ou meses.

			Assim ele também viria juntamente com a comadre, sempre fazer visita, também fazer alguns consertos no cercado e no curral da fazenda para não ficar abandonada, é isto que iria propor para seu compadre nesta visita que ia fazer. Disse: “Espero que dê tudo certo, Maria amanhã mesmo eu vou estar bem cedo a bater em sua porta para fazer a proposta a ele! Confio muito no serviço do compadre, principalmente quando se trata em labutar com rebanho e com conserto de cerca de roçado. Pague com dinheiro para ele e se ele quiser pode pagar com criação. Você não vai poder ir comigo desta vez, devido às obrigações de casa, mas você sabe que vai ter que alimentar os animais domésticos: porcos, cabras, ovelhas, e os outros animais, as aves domésticas, e, no momento, não podemos pedir favor aos nossos vizinhos, pois todos estão muito ocupados, preparando a terra para os plantios de suas lavouras, pois a qualquer hora do dia ou da noite, Deus com sua infinita bondade poderá ter atendido nossas preces e nossas orações e venha mandar chuva e nossos terrenos devem estar sempre preparados para o plantio e para mais uma colheita, este é sempre o desejo de nós povos sertanejos que estamos sempre pedindo chuva para São José nesta época do ano.

			Nesta mesma manhã, seu Chico notou algo estranho no céu. Estava cheio de nuvens, conhecido lá no sertão como nuvens de cor de chuva, o céu amanheceu escuro, nuvens da cor de chumbo derretido, soprava um vento suave com bastante umidade em formato de brisa, tudo levando a crer que não tardaria cair água no ressequido torrão sertanejo, para trazer a alegria daqueles povos sofredores, que não via a hora de plantar suas sementes no solo dadivoso e abençoado, para retornar dali alguns meses nas suas lavouras seus mantimentos, resultados dos seus trabalhos e dos seus esforços, como fazia todo ano, muito embora já se passasse alguns anos que a chuva não dava a graça de aparecer para trazer alegria aos sofredores povos nordestino.
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